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A ve ríeb i t i o ade t?Xp,='i ímcri t e I ó +at.c» Pl ee oncíer-nnt e
auan t r+t c ec êo dos corns-oneot.o-. de rE'Sist(:'flci.d do +eí j ce ír o
Ur ..cm.:t..c.e.S aEp..end. ;l,c;.u..l.at.us v-a r 'olppen.d.icu 1,at'.,L,';;i Por L ,3n t D ,

det er-mt ner am-we o tamanho de c er-c e Les, (' (] núrnor () de
r eeet í côee adequados 1., quant 1f i cal;:3o de fI pquf~nc i. d df'
í n+ec cêo (FI), c r octuc é o cte e e-cor oa (F'El E' dL7111\l.'trn d€~
eúe t u í es (OP) da fer\-~lgem Realir.al"am-s[~ seis en ee í os , cada
um com 30 plantas Essas foram oumevacíes e earuc ad.as
a Lee t or- i amen t e , +or-mencto as SE!9Uí n t.e a cornb i nações de- núrner o
de plantas por parcela número de rec e t ições 15-2, 10 3,
6-5, 3-iO, 2-i5 e 1-30 Em c ede c cmb í n.ac'êo • ect i merarn-is o
média, o desvio-padr-ão, o coeficiente de ver r oc êc (CV) e o
número nece ss ér í c de parcelas par-a se ob t er a es t Lrnet.Lv e ela
média em tor-no de 10, 20 e 30%. da media da população, a 5 p
10% de probabilidade, A ce r-t nr- du r ear es-aêo entr-e o tamanho
da parcela e o CV, de t er-rní nour-s e também () tamanho 6t imo da
parcela Nos cOillPonentf-~s e s t ucíedoes• ob s e r vcnr-vse r educ âo
sensivel do CV com o aumento do núrncr o dr- p Larr ta s
parcela Para FI e PE, em que se ob s.er-varem ve t or-e e de CV
ent.r e 25 e 40~_, ob t eve r s e máxima eficiência com c ar cet es dt'
seis plantas Para DP, que apresentou merior- variabilidade, ()
tamanho ótimo foi obtido com duas e t r ê e plantas Fal a
três componentes ee t ucíedo s , obteve-se, com t rês a que r.r o
r ee et í cõee de t.r êa plantas, L' cr cabatri 1 i decíe- de 95'1, ctc-
média estimada ee t s r no í nt er-v e l o A.I,.+ 20 'X

188 ESTUDOS PRELIMINARES SOBRE O CONTROLEALTERNATIVODA ANTRACNO
SE EM SORGO. ANAMARIA Q. LOPEZ 1,* & SÉRGIO F. PASCHOLATI 2~
**. 1. Dep t.s Microbiologia e Bioquimica/UNESP-Rio Claro, S.P;
2. Dep t e de Fitopatologia/ESALQ-USP, C.Postal 09, CEP 13.400,
Pd r-ac í c ab a-Bv . Alternative contro) ~ sorghum anthracnosis -
caused ~ Colletotrichum graminicola.

Os efeitos de diferentes preparações provenientes de Baci-
llus t.hu r í ng í ens í s , Saccharomyces cerevisiae e Metarhizium
~opliae sobre a germinação dos conidios e crescimento mic!:,
Lí a I de C. g r-amí n í c oLe . agente causal da antracnose, foram
avaliado",; in vitro. Paralelamente, testou-se a ação das prepa
rações sob~ a manifestação da an t r-ac no s e em folhas de pl art-.

tas de s o r-go (cv . Brandes), cultivadas em condições de r:asa-
de-vegetação. Com relação a germinação dos c on ic í os de C. g r-a-
minicola, evidenciou-se o caráter inibidor termolábil d;:SPr~
p ar-açoe s oriundas de B. thuringiensis e S. c e r-ev í s í ao . O iso-
lado de ~. thuringien~is bloqueou o cresZimento micelial de
C. graminicola, enquanto a levedura S. cereVlSlae retardou
;:centuadamente o mesmo. As preparações provenientes de M.ani-
eop Lí ae não afetaram a germinação dos c on ic t oe . No ent;:n~
o fungo entomopatogênico não só cresceu mais rapidamente como
também bloqueou completamente o avanço das hifas de C_ grami-
nicola em culturas pareadas. Ensaios in vivo revelar~m a ten-
~ protetora das suspensões oriun~s~ses microrganis-
mos contra a antracnose.
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189 ISOENZIMAS COMO MARCAOORES GENÉTICOS EM COI I ETQTRICHIJH
lINDEM1!THIAN!lM. G. FIGUEIREOO.l.~ A.C. ALFENAS.I., S.H.
BROMMONSCHENKEL.I.e J.C. FARIA2.(.l.Oept. Fitopatologia, UFV,
36570, Viç:osa,MG, "'"CNPAF/EMBRAPA, Goiânia,GO). Isoenzumps as
gpnptic rnarkers jn Collptotrjehum lindpmqthjanlllp_

Anal i sar am+se genet i c ament e , por meio da e t et r or or-e se el'l
a éí s de amido, os padr-ões isoenzimáticos de 15 isolados de
c.. I jndpmllth tanue , Obt t ver ae+s e , a part ir- da designação dos
distintos padrões observados par-a cada enzima testada, tr-ês
f'enót i pos, para ALO. o(-EST e ,8-EST; dois para ME, t3-EST.
HK. MDH e MADH; e scment e um par-a ALDH. ADH e GPI. Dentre
22 t oc ; enzimátieos encontr-ados, 13 f'oram polimór-f'icos e
considerados war-cador es par-a f'utur-os estudas da
variabilidade genética e cat os ên t c a do run so , Destacou-se a
var- i ab i 1 i dade nos padr-ões et et r or oe-é t i cos dos i solados CICNF
321 e BA8~7.1.2. que dif"eriram da maior-ia dos outr-os par-a
ALO, o(-EST. ~~EST, LDH e ME, tor-nando-os espec i a l eent e
ú t e t s para análise genética de progênies obtidas a partir de
c ru zamerrt os. com outros isolados sexualmente cOMpat íveis
visando detectar possíveis 1 l sac óe s entre os aenes de
vir-ulência e Ioci i soenz rmé t l cos , Dentr-e os loci detectados,
""-Est-l, o.;;.-Est-4, (3-Acp-l. ~-Acp~3. Ald-l, ~ld-3. Madh~2 e
('-Est~l f'oranl po I imór-f'icos com a pr-esença de MaiS
var-iantes a l é l i cos nulos. Os Ioci Hk-2, Mdh-l Mdh-2
segregar-am para os alelos 100 e 101, enquanto Me-2 segr-egou
par-a os alelos 99 e 100 e P-Est-3 para os aIeIos 98 e 100.
""~Est-2. ""-Est~3, Gpi-2. Madh-l, ~-Acp-2. ,G--Est~2, Aldh e
Adh-i f'oram mcnoe õ r síc os , Alé", desses, determinaram-se os
loci Me-i. o(.~Est-5. Hk-l. Gpi-1 e Adh~2, mas estes ex ib i r-ae
pobre r-esolução e baixa at ividade enzimát rca 0'.1 f"oram
inconsistentes entr-e dl r er-en t es corridas e r et r or or-é t t c ae ,
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190 EFEITO DA TEMPERATURASOBREA TAXADE PARASITISMO 00 FUNGO

Haptaglossa heterospora EM NEMATóIDES.SILVA,J.F.V. & CAMPOS IV.

P. (ESAL - Dept.e de Fitossanidade, Cx_Postal, 37, 37.200 _ LA-

VRAS-MG). Temperature effects on parasitism rate of the funqua
Haptaglossa heterospora on nerna t.ode s .

A possível utilização de Ln í.mí.qo e naturais no controle de ne

matóides fitoparasitas tem sido muito pesquisada nestes ultimo:

anos _ O fungo endoparasi ta Haptaglossa heterospora, foi isolado

a partir de amostras de solo provenientes da região de Lavras ,

MG_ O método u ti lizado para a extração de e epo r oa foi a centrif~

qaçâo d í.f er-enc í.aL. O efeito da temperatura sobre a taxa de par!,

si tismo de !:!. _ heterospora foi estudado em placas de Petri con _

tendo agar-água 2%, onde esporos do fungo e, nematoídes panagrel

lus radivivus foram adicionados _ Foram estabelecidos seis trat!,

mentos constando das seguintes t.enpe r e t.ur-a s e 15,20,23,25,27 e

300C. As temperaturas estudadas não afetaram o estabelecimento

do pe r a s í, ti srno de ll- heterospora em Panagrellus r edav í.vu e , Con-

tudo nas temperaturas de 23, 25 e 27°C a taxa de pa.r aa í.tid emo

foi mais elevada. Do mesmo modo as temperaturas baixas (15 e

200C) tiveram taxas mais reduzidas. Os nematóides!:. redivivus

não suportaram as t.empe r a t.ur a s de 30QC_
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fELJOEIRO. MARY L. DE FARIA 1, liJ.,NliliD M. R. AINEIDA2, ANeSIO BIAN:l-IINI3, CE-

SAR M. CHlGAS & J. M. &'\IRRÃD4 (lEblsista do CNPq; 2CNPSo!El.ffiRAFA, Cx. Pos-

tal 1061, 86.001-Lcndrina, PRi 3IAPAR,Cx, Postal 1331, 86.10o--l.cndrind,PR;

4t:eção de l'UC. E1etrênica Inst. aíolêct.co, Cx. Postal 7119. 01000--~ Pau-

lo, 3'; 4CCEPAR,Cx. Postal 1203, 85.800-cascavel, PR). Dwarfing and Rosa1e

in Lupine caused by Bean YellowMosaic Virus.

plantas de tranoço brenco (Lupinus al.hls L.) e amarelo (~. luteus L.) ~

trados eu cascavel-PR, exibiam sintanas de rsquí.t.í.ero e folhas cem rrosaico,

t.Ip.í.cos ôe tnfecçeo por vírus. Exarres 00 mí.croscôpí.o eieerêorco de ~a-

çóes "Leaf dí.p'' m::>strarampartículas aloogadas c.a. 750 n, e Incl.usóes em

cata-vento, tipicas de potyví.rus, Partículas foram decoradas CC'm entií.sscro

correra ° vírus do rroeaí.co amarelo do feí.jce.í.ro M1AF). O vfrus infectou l<r

cal e sistemicarrente várias cultivares de feijão (~. vulgaris), Cherqx:rli.un
quínoa, s:,. arrarantirolor e Crotalaria sp. As propr-íedaôes físicas obtidas

foram as seguintes: PIT 55-60°C; PFD 10-2 e LIV 48 raras, à temperatura am-

biente. SEmentesoriundas de plantas ôe trerroço branco infecta:las nablral-

rente apre sentavan taxa de transnissão variável de 3%a 11%.Não bouve ~

missão do vírus através de serrentes de feijão e soja. As evidências obtidas

neste traballn, principallrente referentes à decoração de partículas cx:rn an-

'ií.ssoro cont.ra o VHAF e à não transmissão do vírus por sementes de feiJão,

sugerem que os sintanas observedos em t.rerroço são causados pelo vfrus VM!\F.

192 CONTROLE UO VrKUS UO MOSAICO DOUKAOO DO FEIJOEIRO ATRAVEs UA

RLSISHNCIA VARIETAL E CARBOFURAN. Rios, G.P. e S.C. t o r t ver ,

CNPAF, Cx. Postal 179, 74.001 Goiânia - Go. Control of bean

~ mosaic v;rus through varieta1 resistence ~ carbofu

ra n.

Uma série de experimentos conduzidos no campo e x pe r imep
tal do CNPAF s o t ê n t a • de abril a agosto de 1989, mostrou n f
'leis de infecções pelo v Ir-u s do mosaico dourado que variaram

de 100% (maio e junho) 88% (julho) 41% (agosto) na cultivar

resistente Ruo I correspondendo a n í v e i s de 5~% (maio) 901 (j~

nho) 50% (julho) 15% (agosto) na linhagem LM-21306. Pe r-c e n t a

qe m de Hl% de plantas com sintomas na cultivar Rubi c o r r e s con

deu 17%, 18%, 31~ e 17% respectivamente nas linhagens L~

21306, LM-21303, LM-3U360 e Cr-lF-3712, resistentes. Cultivares

de grãos brancos mais Rubi foram bastante s u s ce p t Ive t s , com

59:t das plantas com fortes sintomas aos 30 dias c o r r e s p o n d en

do a 21% nas cultivares mais resistentes. A uti t t z e ç é o de ca,!'.

bofuran nos sulcos de plantio proporcionou redução nos num!

r os de plantas com s i nt omas de 87't nas s us cept Ive t s e de 96%

nas resistentes. As produçoes de q r e o s z p e r c e t e em cultivares

resistentes foram de 344 e 64 gramas respectivamente na pr.e_

s e n ç e e ausência de carbofuran enquanto das s u s c e p t iv e i s fo

r arn de ~2 e ~ gramas respectivamente na presença e na ausência
de c a r b o f u r a n .

151


